
Herdeiro de uma longa tradição de proteção e

regulação do setor vitivinícola duriense, o Instituto

dos Vinhos do Douro e do Porto, I. P. guarda já 90

anos de história, que se assinalam no próximo dia

10 de abril de 2023, data da criação do Instituto do

Vinho do Porto. 

Mais do que a regulação da produção e o comércio,

que supervisionava, este organismo usou de

conhecimentos científicos e tecnológicos para

revolucionar o setor. Esta instituição teve um papel

fundamental ao longo do século XX, intervindo em                    
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P R O T E G E R  M E M Ó R I A S  –  A  C O L E Ç Ã O  D O  I N S T I T U T O  D O  V I N H O  D O  P O R T O

N a t á l i a  F a u v r e l l e  ( C o o r d .  d o s  S e r v i ç o s  d e  M u s e o l o g i a  d o  M u s e u  d o  D o u r o )

 

S e d e  d o  I n s t i t u t o  d o  V i n h o  d o  P o r t o ,  n a  R u a  d e  F e r r e i r a  B o r g e s .  

C a s a  A l v ã o .  C o l e ç ã o  d o  I V D P ,  I P  

território para ajustar a demarcação, a verificação e melhoria dos processos de vinificação e armazenagem dos

vinhos, a defesa e promoção da marca «Porto», dentro e fora do país. O IVDP, IP deu continuidade a esta

missão, incluindo ainda a Denominação de Origem «Douro» e IGP «Duriense».

Além dos efeitos no tecido económico e social da Região, alterando práticas e valorizando a marca, a sua

intensa atividade produziu um vasto património, que se foi depositando nas instalações do Instituto, na

cidade do Porto. Os inúmeros artefactos acumulados tornaram-se testemunhos do empenho na certificação da

marca, na sua defesa e divulgação, enfim, da relação que a instituição estabeleceu com o território duriense. 

Sendo a vocação deste organismo voltada para a intervenção e gestão do setor, a obsolescência deste espólio

relegou-o para segundo plano. Cuidando da sua manutenção para o futuro, a atual Direção do IVDP, IP

entendeu que as suas competências não abrangiam a preservação do património histórico de forma integral,

numa perspetiva que honrasse estas memórias partilhando-as com a comunidade. É neste contexto que, em

boa hora, surge o protocolo entre o IVDP, IP e o Museu do Douro, este sim, vocacionado para a preservação do

património do território duriense.

áreas como o conhecimento sistemático do
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P i p o s .  D e s e n h o  d a  a u t o r i a  d e  J o a q u i m  M i r ã o .

C o l e ç ã o  d o  I V D P ,  I P  

N a s  2 6  r e m e s s a s  r e a l i z a d a s  a t é  a o  m o m e n t o  f o r a m  e n t r e g u e s  4 2 6 0  u n i d a d e s  d e  i n s t a l a ç ã o ,

q u e  i r ã o  c e r t a m e n t e  c o r r e s p o n d e r  a  m i l h a r e s  d e  a r t e f a c t o s  d a s  m a i s  d i f e r e n t e s  t e m á t i c a s .

E n t r e  o u t r a s ,  d e s t a c a m o s  a  c o l e ç ã o  d e  a r q u e o l o g i a ,  d e  l a b o r a t ó r i o ,  d e  d e s e n h o s  d e

p r o p a g a n d a  d o  v i n h o ,  d e  r ó t u l o s ,  d e  f o t o g r a f i a ,  p u b l i c a ç õ e s  c i e n t í f i c a s  e  d e  d i v u l g a ç ã o .  

A  c o l a b o r a ç ã o  e n t r e  a s  i n s t i t u i ç õ e s  n e s t a  m a t é r i a ,

q u e  c o m e ç o u  e m  2 0 0 2 ,  c o m  o  i n v e n t á r i o  e  d e p ó s i t o

d o  a r q u i v o  h i s t ó r i c o  d o  I V P  n o  M u s e u ,  t o m o u  u m a

o u t r a  d i m e n s ã o .  E s t e  p r o t o c o l o  d e  i n c o r p o r a ç ã o

t e m  p o r  b a s e  a  a f e t a ç ã o  p e r m a n e n t e ,  m o d a l i d a d e

d e f i n i d a  n a  l e i - q u a d r o  d o s  M u s e u s ,  q u e  c o l o c a

t o d o  e s t e  e s p ó l i o  s o b r e  a  a l ç a d a  d o  M u s e u ,

p r o c u r a n d o  g a r a n t i r  a  s u a  p r e s e r v a ç ã o ,  e s t u d o  e

d i v u l g a ç ã o  n a  c o m u n i d a d e .  C o n t u d o ,  f i c a

g a r a n t i d a ,  e m  c a s o  d e  e x t i n ç ã o  d o  m u s e u ,  o

r e t o r n o  d a  c o l e ç ã o  p a r a  o  I V D P , I P  o u  o u t r o

o r g a n i s m o  q u e  o  r e p r e s e n t e .

N a t á l i a  F a u v r e l l e .  C o o r d e n a d o r a  d o s  S e r v i ç o s

d e  M u s e o l o g i a  d o  M u s e u  d o  D o u r o .

O início do processo de inventário tem permitido

perceber a  qualidade e  riqueza destas coleções e  o

desafio que constitui  o  seu estudo nos próximos anos.

Além da memória da instituição,  a  preservação deste

património significa a  proteção da história  de um

produto e  de uma região que f icará disponível  para

fruição da comunidade e  dos públicos que nos

visitam.


